
Deslizamento
de terras faz
três mortes noTua

BARRAGEMOperários iamparao lo
cal de trabalho após o almoço
quando foram soterrados por tone
ladas depedras População culpa
rebentamentos
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Não tinhamhipótesecom
tantapedrae terraacair
BarragemdoTua População culpa os rebentamentos diários nas rochas pelo deslizamento
quematou três operários EDP diz que não e garante apoio às famílias Seguem se os inquéritos

JOSÉ ANTÓNIO CARDOSO Vila Real

Mais cincominutos é nadalhes tinhaaconte

cido Armando 45 anos assistia ao resgaste
dos três operários que ficaram soterrados após
umdeslizamento de terras nas obras de cons

trução da barragem do Tua e lamentava a sor
te dos colegas que tinham acabado de almo
çar eram 15 15 e se dirigiam para o local de
trabalho quando foram supreendidospelas to
neladas de pedra que caíram de cerca de 60
metros tendo tidomorte imediata Agora se
guem se os inquéritos ao acidente porparte da
EDP consórcio construtor Mota Engil Soma
gue eMSF e aAutoridade para as Condições
doTrabalho quepoderãodeterminar definiti
vamente as causas do acidente Até à conclu

são destes asobras estão suspensas
O socorros aos três trabalhadores foram rá

pidos através dos bombeiros deAlijo Favaios
Sanfins do Douro e CarrazedadeAnsiães mas
já nada havia a fazer motivo pelo qual o heli
cóptero da INEMnão chegou aatuar

Paraumhabitante deSãoMamede de Riba

Tua o acidente era esperado Todos os dias há
rebentamentos paradesfazer os enormes blo
cos degranito que constituem a escarpa e logo
o terreno vai cedendo e depois registam se es
tes despreendimentos No entanto e para o
administrador daEDPAntónioFerreiraCosta
o acidente foi provocadoporum aluimento na
tural de terras e rochas

Não tinhamhipóteses com todas aquelas
toneladas de pedras e terra a cair lhes por cima
quase a pique adiantou ao DN umoperário
que tudo presenciou A rocha de granito des
prendeu se ameio daencosta desfezumamá
quina que se encontrava a cercade 20metros e
depois foi atingir os trabalhadores a cerca de 60
metros abaixo quasejunto do rio Foi horrível
senti logo que não tinhamhipóteses de sobre
vivência frisou
Miguel umjovem de 24 anos residente em

Carrazeda deAnsiães presenciava o resgate
dos corposquedemoroumais de quatro horas
e exclamava agora quero ver se fazem como
quando do acidente do comboio onde tam

bémmorreram três pessoas separam aobras
devez Não precisamos da barragemparana
da ela está amaldiçoada pois é a causade ter
mos perdido ocomboio e anossa paisagem
Para o comandante distrital deOperaçõesde

Socorro deVila Real Carlos Silva aobra cum
pre todos os parâmetros de segurança exigidos
realçando que em cerca de cincominutos fo
ram acionados todos osmeios de socorro

Apesar de os responsáveis do consórcio te
remgarantido quenão se verificounenhumre
bentamento no local populares garantiramao
DN que estes se verificam todos os dias nas
duas margens do rio nas encostas quevirão a
suster o paredão da barragem
António Ferreira daCosta da EDP lamen

touprofundamente o acidente e salientou que
a principal preocupação vai para as famílias
para as quais foi disponibilizado apoio psico
lógico As vítimas residiam nos concelhos de
Alijo Armamar eCabeceiras de Basto

ODNvisitou a viúva deValterRodrigues 53
anos emPovoa Alijo Estava rodeadapela po
pulação da aldeia que lamentava amorte do
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conterrâneo Umhomem trabalhador amigo
dos cinco filhos e dos cinco netos são estes
principalmente quevão sentir a falta lamen
tava se Deolinda Rodrigues que confirmou a
visita de uma responsável do consórcio respon
sável pela construção de barragemque lhe pro
meteu toda a ajuda possível Mas não quero
ajuda queria era o meumarido lamentava se
EmFolgosa do Douro Armamar o cenário

era idêntico OlíviaTomé choravajunto da filha
Anabela grávida de umamenina a neta que
Alberto DiasTomé 57 anos jánãovai conhe
cer Estavítima temmais dois filhosqueestão
emigrados na Suíça
Os corpos dos trabalhadores foram trans

portados para adelegação do Instituto de Me
dicina Legal junto do Centro Hospitalar de
Trás os Montes eAlto Douro emVilaReal on
de serão autopsiados hoje Os funerais deVal
ter Rodrigues para o cemitério de Póvoa e de
Alberto Tomé para o cemitério de Folgosa do
Douro realizam se quando o filho do primei
ro residente emLisboa e do segundo oriundo
daSuíça chegarem às respetivas localidades

OUTROS CASOS

10 DEABRIL DE 1997
Cinco trabalhadores morreram

nas obras da Ponte Vasco da

Gama quando o carro de avanço
caiu do tabuleiro

19 DE NOVEMBRO DE 2009

Um trabalhador de 24 anos

ficou gravemente ferido quando
o veículo caiu numa ravina onde
estava a ser construído o Túnel

do Marão emAmarante

10 DE MARÇO DE 2010
Um homem de 43 anos morreu
e oito trabalhadores ficaram feri

dos na queda do viaduto ainda
em obra no IP4 em Amarante

18 DE MARÇO DE 2010
Durante a construção da esta
ção de metro de Moscavide mor
reu um homem

22 DE JUNHO DE 2010
Morreu eletrocutado um traba

lhador na construção do IP2 na
quele que foi o segundo acidente
mortal em pouco mais de um
mês nas obras públicas em
curso no distrito de Bragança

9 DE OUTUBRO DE 2010

Operário morreu num acidente
de trabalho em Oliveira de

Frades na construção de uma
barragem A máquina para esca
vações caiu e arrastou o

13 DE DEZEMBRO DE 2010
Tinha 53 anos o trabalhador

que ficou gravemente ferido ao
cair com uma viatura pesada
numa ravina nas obras de cons

trução do Túnel do Marão

9 DE FEVEREIRO DE 2011

Também nas obras do Túnel do

Marão um acidente causou feri
mentos em dois operários atingi
dos por pedras que se soltaram
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